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TENHA SEMPRE À MÃO 

Estôjo de Pronto-Socorro 

   

  

   COMPLETO! Uma pequena 
farmácia sempre ao seu alcance 
— maior tranquilidade para você!      

     5 ataduras — 5 curativos plásticos 
Band-Aid — 1 rôlo de esparadrapo — 
1 pacote de algodão — 1 vidro de 
antisséptice 1 tubo de pomada 
Johnson ar tica=—12 compressas 

o Socorro. 
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HAvENDO conhecido tão de perto o Escotismo, temos : 
do desde muito tempo as virtudes educativas déste magn 
movimento e sua capacidade para desenvolver na alma dos jo 
os melhores elementos da personalidade, o culto da honra e da 
lealdade, a ajuda ao próximo dentro de um espírito de a 

fraternal, adestramento nos valóres físico e moral mediante uma | / 
disciplina voluntariamente aceita, outros tantos valôres humanos | 
que o Cristianismo tem reconhecido sempre como seus e estimu- — 
lado sempre. Ver êste ideal compartilhado e realizado cada vez 
mais, por numerosos jovens em todo o mundo é, para nós, um 
motivo de profunda alegria e de firme esperança. 

— Paulo VI. Cidade do Vaticano, 20 de julho de 1963 

O menino deve ser membro de um grupo de escoteiros porque 
ali aprenderá a disciplina, exercitar-se-á fisicamente e aprenderá 
o sentido do dever. Creio totalmente nas Associações de Esco- 
teiros porque o menino aprende a disciplinar-se, a bastar-se a si 
mesmo e a dar em lugar de receber. 

— Robert Montgomery, Marechal-de-Campo, Visconde de El Alamein 

O Escotismo é a melhor escola de treino humano para 
êsse curso de experiência e de sabedoria que é o processo da 
própria vida. 

— Menotti del Picchia (Transcrito de “A Gazeta”, S. Paulo) 

MUITAS organizações respeitáveis, que tiveram o seu momento 
de glória e bem mereceram o respeito dos homens, desapareceram 
na tormenta: o Escotismo sobreviveu. Não sômente sobreviveu 
à guerra, como pôde resistir ao torpor que se seguiu, Quando | 
tantos elementos na vida e no espírito das nações vitoriosas parece- | 
ram mergulhar de vez na letal letargia, o Escotismo « 
veu-se e prosperou. Sua divisa adquiriu nova signific 
que correm os anos. Em cada coração repercute 
de dever e de honra: “SEMPRE ALERTA” | 

is ente sob a bandeira do Direito e da Ver 
  



 



    

   
   
   

     

  

Escotismo 

POR QUÊ? 
Pror? MARIA JUNQUEIRA SCHMIDI 

Orientadora Educacional 

  

UAL A categoria de homens que demonstrou maior E 
resistência física e moral às torturas dos campos 

de concentração? 

Froidure, em seu livro Education aux Valeurs, 
responde: “Os antigos escoteiros, ou então aquêles que 
foram treinados no mesmo espírito de lealdade, de 
coragem e de abnegação.” ' 

Com efeito. A prática generosa da renúncia do &| 
bem-estar próprio em favor do outro, das exigências Edi a 
da lealdade, da arte de se contentar com pouco e de 
encontrar em Deus razões para viver forjam têmperas 
firmes, capazes de heroísmo. 

O segrêdo da imensa influência que ainda hoje 
exerce o Escotismo é devido à escolha de chefes, 
voluntários de valor, mais velhos que o grupo, nan dh 
ainda pertencentes ao seu mundo pela sua jovialidade. 
A figura-padrão atua através daquele sentimento que 
é considerado o mais educativo — a admiração. 
tos e quantos meninos órfãos de pais mortos . 
tém encontrado no Escotismo um mod 
“masculina para as necessárias identi 
chefe deve, por isso, aliar a virilidade 

cimentos intelectuais à habi 

    

      

  

   



   

  

A lei escoteira domina a vida 
da tropa. Lembra incessantemen- 
te, em situações concretas, os gran- 
des temas da responsabilidade e 
da justiça. Incentiva sobremodo a 
bondade — essa virtude de base 
tão desvalorizada pela nossa civili- 
zação da auto-indulgência. 

O amor à natureza, desenvol- 
vido nas atividades ao ar livre, 
atende às curiosidades da fan- 
tasia, aos apelos da aventura, ao 
gôsto do mistério. e 

O jógo assume significado mo- 
ral na vida escoteira. Desenvolve 
a iniciativa, a capacidade de obser- 
vação, a luta por um objetivo, a 

  

O Cumprimento do Dever Religioso 
Ensinamos ao rapaz que cumprir o dever para com Deus não 

consiste unicamente em inclinar-se em face da Sua infinita bondade, - mas em executar Sua vontade, pela prática do amor a nossos semelhan-. 
tes. E o curioso é que esta obrigação do Serviço ao Próximo através 

das coisas que os escoteiros executam com 
de boas ações é uma 
grande satisfação. 

  

Baden-Powell Vivo 
Um dos comandantes bôeres 

amargamente o Presidente Kru 
artilharia. Disse que, quando 

furioso o comandante: 
para apreciar pato assad 
e cozinhar o pato!” 

é preciso 
nós fazer disso o máxi 

O Verdadeiro 
   

Eficiência no campo, vida ações, jamborees, tudo 
com um. 

  

   Pr TO 

  

capturados pelas tropas inglêsas acusou ger por não lhe ter dado suficie a 
pediu êsse êste lhe deu a resposta característica: “Se Deu a guerra, far-nos-á ganhá-la com artilhari 

“Está muito bem. 
o, mas' Ele espera que você mesmo vá del 

mateira, | 

   

   
      

   

     

   
   
   
   

     
     

    

   

   

   

  

   
    

    
     

     

       

     

   

  

   
   

"va A 
honestidade. Êle educa 
e a consciência. 

As amizades, tão fer 

tropa, neutralizam a. 
agressividade adolescente, | 
cem a suprema aprendizag; 
a doação. São passarel 
amor e para a vida de família 

Muito antes das nossas cla 
experimentais, já Baden-P, 
descobriu e pôs em prátic; 
princípios fundamentais hoje p 
clamados pelos pioneiros la 
novação pedagógica: 3 

“Só sabemos bem aquilo « 
realizamos por nós mesmos”. 
“tôda educação é auto-educação” 

+ 
(A 

— Baden-Powell | 

armamento ao Presideni 
s quiser que ganhemos 

a ou sem ela.” A isso respondel 
Deus lhe deu um estôn 

   Objetivo



Trinta anos exportando produtos brasileiros 
(trazendo milhões de dólares para o Brasil) 

Produção, beneficiamento, industrialização, Café, algodão, amendoim, sisal, mamona, soja, Há 
30 anos abrindo mercados para ésses produtos, a Anderson Clayton apresenta ponderável 
contribuição ao esfórço brasileiro de obter mais divisas. É igualmente digno de citação o 
fato de estar a Anderson Clayton com sua atenção permanentemente voltada para o herama de 
Financiando e assistindo tecnicamente o lavrador, formando técnicos, proporcionando melhor 
padrão de vida aos milhares: de empregados de suas fábricas e familiares, a À dido. 
Clayton assinala seu 30.º aniversário com um valioso acérvo de realizações em F 
economia e da gente brasileiras. É NA 
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NUALMENTE, em época pre- 
A determinada e com o objetivo 
de classificá-los e destacar os que 
deverão ser submetidos a um re- 
gime especial e intensivo de for- 
mação técnica, a Assessoria de 
Formação Profissional da nossa 
emprêsa faz uma triagem dos 
jovens empregados admitidos no 
período anterior. 

Essa triagem obedece a um sis- 
tema de testes em que a instrução 
e a capacidade de aprender são 
consideradas a par de outros va- 
lóres, como interêsse, dedicação 
e espírito de iniciativa. 

Quando da última seleção, o 
chefe do serviço chamou-nos a 
atenção para o que denominou" de 
“uma curiosa coincidência”: dos 
trinta e sete rapazes de 19 à 2s 
anos submetidos à triagem, ape- 
nas cinco tinham sido seleciona- 
dos e, dêstes, dois tinham perten- 
cido — um ainda pertencia — ao — movimento escoteiro, | 

- Manifestamos nossa satisfação 
pelo fato, mas não expressamos 

à 
Sd 
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ArtHUR BASBAUM 

Diretor-Presidente das Lojas Brasileiras S. À. 
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contamos a história da sele 
dos astronautas americanos, 
— Você sabe — dissemos - 

que foram escolhidos para os: 
meiros vôos orbitais amer 
sete homens dentre alguma 
nas de candidatos, todos de 
gabarito. Pois bem: dêstes 
nada menos de cinco tinhar 
sado escoteiro. A seleção m 
fez à base de notas, ponto 
nhecimentos ou grau de inte 
cia, mas, sim, considerando f 
mais subjetivos, como o ser 
responsabilidade, iniciativa 
senso comum. Como vê, E 
estatística não é tão original 

Lembrei-lhe também qu 
Presidente Kennedy e grande 
te dos membros da equipe q 
rigia os Estados Unidos dur 
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Eis a magnífica receita enviada à Cozinha 

Experimental União por Da. Itália Dardes 

Pereira, da Rua Florianópolis N.º 97, em 

São Paulo: 

PREPARO DAS MASSAS: Misture 

390 grs. de farinha, uma colher e meia de 

manteiga, 2 gemas, uma colher de café de 

sal e água fria, o que baste. Sove e deixe 

descansar por meia hora. Em separado, 

misture 100 grs. de farinha com 200 grs. de 

manteiga. Abra a 1.º massa com o rôlo na 

espessura de 14 cem. e espalhe sôbre ela a 

2.º massa. Enrole como rocambole e corte 

ao meio, Abra novamente na mesma espes- 

sura e, com uma parte apenas, forre um 

tabuleiro N.º 1 untado. Coloque os seguin- 

tes recheios: O de abóbora e, sôbre êste, o 

- de geléia de damasco. Com o restante da 

"massa faça um pgradeado e pincele com 

* gema, Leve ao forno, 

data si 

ora de Dº Itália! 

  

Á torta o aba 

“ACÚCAR 

MANTA 
N A | O/ Ae tados 

, 

      

RECHEIO DE ABÓBORA: Leve ao fogo 
um quilo e meio de abóbora madura picada, 
750 grs. de Açúcar UNIÃO, um côco rala- 
do, cravo e canela a gôsto. Deixe apurar, 

mexendo sempre, retire e espere esfriar. 
GELÉIA DE DAMASCO: Cozinhe 
150 grs. de damascos sêcos, passe-os por 
peneira, junte 150 grs. de açúcar e leve ao 

fogo para engrossar, 

CIA, UNIÃO DOS REFINADORES 
R. Borges de Figueiredo, 237 - S. Paulo 
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d * ficuldades que temos encontrado. 
para resolver o assunto? 

Uma das causas — indiscutivel- 

- mente aceita por todos os homens 
de emprêsa — é o fato de ressen- 
tirem-se os trabalhadores especia- 
lizados (quer éles tenham adqui- 
rido essa especialização num curso 
ou por tarimba) dast deficiências 
da liderança que lhes é oferecida. 

Há uma certa gama de valóres 
humanos que não podem ser ob- 
tidos através de leitura, regras ou 
ensinamentos. Essas qualidades 
têm de ser construídas, armadas, 
buriladas através de atividades e 
de experiência pessoal efetiva. 
Êsses valóres são justamente os 
alicerces da personalidade. 

Os que conhecem o movimento 
escoteiro sabem que êle contém 
os elementos essenciais à forma- 
ção de um bom caráter. Colocan- 
do os jovens em contacto com a 
natureza, o Escotismo estimula 
muitas qualidades, quer de ordem 
moral — neste sentido a Lei Esco- 
teira é uma perfeição de objetivi- 
dade e concisão — quer de ordem 
prática, desenvolvendo o senti- 
mento da lealdade, a capacidade 
de dedicação, o senso de responsa- 
bilidade, a iniciativa e o amor à 
Pátria e a seu semelhante. Quali- 
dades indispensáveis a um chefe. 

Naturalmente o Escotismo não 
a folução a curto prazo, com 
y - Mas pela sua es- 

é “certamente = 8 0. 
ira de edi- 

    
     

    

emprêsas, nosso futuro, nt 
país. No Brasil o Escotismo já e É 
sendo compreendido por muitos 
homens de emprêsa. tg 

A formação de nossa juventude “a 
não é um encargo específico para. 
os pais e mestres, mas para tóda | 
a comunidade, particularmente . 
para os seus homens de emprêsa. 

Guilherme Guinle, Trajano | 
Pupo Neto, Charles Edgard Mo- > 
ritz, Rubem Berta, Vítor Coelho | | 

Bouças são no Brasil alguns dos 
muitos que compreenderam que o É 
apoio ao Escotismo é um investi- 
mento. E dos maiores. E no mais » 
nobre sentido da palavra. 

O General Leo Borges Fortes, 
Mozart Lago, O. Romensneyder, 
Inácio Azevedo Amaral, o Almi- 
rante Jorge Dodsworth Martins e 
Afonso Pena Júnior são alguns 
dos homens que, no Brasil, além de ” 
participarem ativamente nos mais Ê 
diversos setores da vida nacional, 
apoiaram e se dedicaram ao mo- 
vimento escoteiro. E porque, como 
êstes, muitos outros líderes e ho- 
mens de emprêsa entenderam a. 
importância do Escotismo para a | 
formação de uma juventude mais 
sadia, moral e fisicamente, é « 
o movimento escoteiro no Br 
conta com o apoio . 
como Vasco Leitão De 
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O Legado 

ARA entender tôda a signifi- 
cação e todo o alcance do 

Escotismo é indispensável conhe- 
cer um homem: Robert Stephen- 
son Baden-Powell, e sua filosofia. 

Nenhum outro homem da nossa 
época exerceu tão benéfica in- 
fluência sôbre a juventude e sôbre 
os métodos educacionais. E no 
entanto sua genialidade consistiuem 
ter sabido conservar-se, êle pró- 
prio “sempre alerta”. 
— Alerta a quê? — pergun- 

taram-lhe um dia. 
— A tudo o que existe —' 

respondeu o fundador do Esco- 
tismo. 

E poderia ter acrescentado: 
principalmente a tudo de bom 
e positivo que há em todo jovem. 
mesmo nos mais rebeldes. 

Homem de ação, Baden-Powell 
era profundo conhecedor da alma 
dos adolescentes e compreendeu 
que a tarefa de educá-los deve- 
ria consistir primordialmente em 
fazê-los descobrir por si mesmos 
tôda a sua própria capacidade: de 
dedicação, lealdade e disciplina. 
Uma vez conseguindo tal obje- 
tivo, Os jovens teriam inevitâvel- 
mente adquirido autoconfiança, e 
se tornariam adultos mais pro- 
dutivos, trangúilos e felizes, 

Sabia êle, também, que os 
adolescentes não gostam de proi- 

es, de sorte que a Lei Escoteira 

E FoMaRem, Su 
  

  

de Baden-Powell | 
Pros. Yves 6. 
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Anves, do Lions Clube Interna, 

Ri
m 

centrar apenas nos aspectos pe 

sitivos de sua própria personali 
dade. “a 

Éle reconheceu a importância 
que pertencer a uma “turma” tem 
para os meninos — desde que 
chefes tenham sido escolhidos por 
êles próprios. E foi justamente. 
nesse princípio que êle baseou à 
unidade fundamental da sua or 
ganização, à qual deu o nome de 
Patrulha. Baden-Powell incluiu no 
Escotismo tudo de bom e útil de. 
que pôde lembrar-se. A “Le” ea. 
“Promessa” escoteiras foram ex- | 
traídas do código de honra que os. 
cavaleiros do Rei Artur seguiam; . 
para as normas da vida ao ar livre, | 
êle se inspirou nos conhecimentos ã 
adquiridos durante suas caçadas | 
na Índia e nas campanhas milk. 
tares na África, acrescentando-. 
lhes alguns conselhos elaborados. 
baseando-se nos métodos de so 
brevivência das tribos primitivas.: 
Fascinava-o também o diabólica: 
mente sagaz Sherlock Holmes, 
Extasiavam-no os feitos do mágk 
co Houdini e dos Peles-Vermelhas 
dos armadores de laços, dos des 
bravadores de fronteiras. q 

Tudo isso, todo êsse cabed 
de inteligência, bravura e her 
mo durante séculos acumt 
Pela humanidade, Baden 
tornou acessível a 
menin é Rnenina 

Ro 
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acordar cedo... escovar os dentes 
depois de comer! 

São normas seguidas pelo escoteiro para manter a saúde perfeita e ter 
sempre dentes sadios. Mas, às vêzes, é impossível cumprir a segunda . 
recomendação. Por isso êle precisa de um dentifrício que proteja por =) 
mais tempo. É o Creme Dental Gessy, que protege mais o dia inteiro! |     

CREME 

ISA pat! 

 



  

UMA ESCOLA DE CIVISMC 
Dr. Trajano Puro Nero 

Presidente da União dos Escoteiros do Brasil 

Região de São Paulo 

REOCUPA-NOS, a todos, a di- 
ficuldade e muitas vêzes a 

quase impossibilidade de manter- 
mos um diálogo cordial e efetivo 
com os nossos próprios filhos. 
Sentimos que muitos jovens estão 
formando sua personalidade sob 
influências negativas, dirigidas no 
sentido da subversão dos mais 
profundos valôres morais e cul- 
turais da civilização cristã. 

Creio que o Escotismo oferece 
o mais equilibrado conjunto de 
fatôres positivos para a melhor 
formação da juventude. O Esco- 
tismo desenvolve a atividade men- 
tal; o espírito de lealdade; o amor 
ao próximo; o respeito à ordem 
e à disciplina; a retidão de cará- 
ter; a confiança em si mesmo; o 
sentimento do dever; a firmeza 
nas atitudes — e o mais elevado 
sentido de espiritualidade. 

O nosso objetivo é levar os 
conceitos que caracterizam o Es- 

- cotismo aos homens de respon- 
abilidade. Compreendido melhor 

e ado alcance do nosso Movie, 
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darem a si mesmos, estaremos. 

prestando O mais importante dos . 
serviços à sociedade e à Pátria | 
— e, consequentemente, às nossas 
próprias famílias. 

Um punhado de idealistas, en=1 
frentando os maiores sacrifícios, 
vem mantendo ativo O Movimento | 
Escoteiro no Brasil, há meio sé. 
culo. Dispomos agora de maior! 
número de elementos técnicos, 
altamente capacitados, que se de=" 
dicam de corpo e alma, em regime. 
de tempo integral, ao Escotismo. . 

Nós — homens responsáveis € 
cidadãos conscientes — devemos 
dar o máximo do nosso tempo 
e dos nossos recursos morais €, 
materiais, para que êles possam 
desempenhar suas funções, 
outra preocupação, que não a « 
formar uma juventude erecta J 
corajosa. 

Estaremos, assim, nos 
ximando dos moços, | dos 
filhos, através de m diál 
esclareçido; ais co 
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V. ainda não encontrou uma camisa bonita para o frio 
porque não viu os nossos novos modelos 

CRIAÇÕES MODERNAS ALTA COSTURA MASCULINA 
CORTE E PADRÕES EXCLUSIVOS   abbud O ==. ca 
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   Prometo, pela minha honra, fazer o melhor. p= 

possível para cumprir meu dever para com Deus 

e a minha Pátria, ajudar o próximo em tôda e 

qualquer ocasião, obedecer à Lei do Escoterro. 

  

  

  

Lei do Escoteiro 

  
   

I- O Escoteiro tem uma só palavra; sua honra q 
vale mais do que a própria vida. 3 

II —- O Escoteiro é leal. | : 

III - O Escoteiro está sempre alerta para ajudar o 
próximo e pratica diâriamente uma boa ação. |) 

IV -— O Escoteiro é amigo de todos e irmão dos. | 
demais Escoteiros. 1h 

V -— O Escoteiro é cortês. ; a 

VI - O Escoteiro é bom para com os animais es 3 
plantas, E el 

NH - O Escoteiro é obediente. es lisci nlinado.. 
id



  
E VOCÊS conhecem a história 
de Peter Pan, certamente 

lembrar-se-ão de que o Chefe dos 
Piratas estava sempre fazendo seu 
último discurso, na expectativa de 
morrer sem ter tempo para dizer 
suas últimas palavras. 

O mesmo se passa comigo, e 
assim, muito embora não esteja 
já morrendo, tenho certeza de que 
isso acontecerá qualquer dia dês- 
tes e, por isso, quero enviar-lhes 
umas palavras de despedida. 

Lembrem-se de que é a última 
coisa que ouvem de mim e, assim, 
prestem bem atenção e meditem 
sóbre isto: 

Tive uma vida muito feliz e 

* quero que cada um de vocês tam- 
bém a tenha. 

Acredito que Deus nos pôs 
géste mundo alegre para sermos 
elizes e gozarmos a vida. 

elicidade não vem de sermos 
Os nem própriamente de sermos 

uce em nossa carreira. 
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E guto indulgtoçias traga ? 

tude para se poder ser útil e gozar 
a vida na maturidade. 

O estudo da Natureza lhes mos- 
trará como Deus fêz o mundo 
cheio de coisas belas e maravi- 
lhosas para serem desfrutadas por 
nós. Contentem-se com o que 
possuem e procurem aproveitá- 
lo da melhor forma. Olhem as 
coisas pelo lado bom e nunca 
pelo lado mau. 

Mas a verdadeira maneira de 
alcançar a felicidade é proporcio- 
ná-la aos outros. Experimentem 
fazê-lo e deixem êste mundo um 
pouco melhor do que o encontra- 
ram e, então, quando chegar a 
sua vez de morrer, poderão mor-. 
rer felizes, com o sentimento vg 
que, de maneira alguma, nunca 
perderam seu tempo 
fizeram “o melhor 
jam “sempre aler 
para viverem. 
Apegue 
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* do Escotismo. Quando se cogitou 
- de realizar, em 1920, o primeiro 

M my 

aa a 

Na 

RE lia í ) 

  

   f, o F 

14 da 
, 

E RES! 

      E NE ” ) ' 
  

g a 

» a 

  

ALMIRANTE JOSÉ ARAÚJO FILHO o 

Presidente da Comissão Organizadora dolº Jamboree Pan-Americano 

ROCURE imaginar uma cidade 
P com a população de Cabo 

Frio, com todos os seus serviços 
essenciais: mercado, hospital, lo- 
jas, agência de correios, restau- 
rantes, locais de recreação e até 
um jornal diário. Esta cidade ima- 
ginária — de oito mil habitantes 
aproximadamente apresenta 
uma característica sui generis: é 
tôda feita de lona e seus morado- 
res são jovens das mais diversas 
nacionalidades. Terá, também, 
uma duração efêmera -— apenas 
dez dias. Em que se ocupam seus 
moradores? Participam de torneios 
espetaculares, representações fol- 
clóricas, palestras e conferências, 
grandiosos desfiles e um sem- 
número de outras atraentes ativi- 
dades, e ainda encontram tempo 
para devorar, com apetite invul- 
gar, toneladas de alimentos que 
êles mesmos preparam. Isto é 
um Jamboree. Por que Jambo- 
ree? 

Baden-Powell gostava de criar 
nomes novos para designar as 
novas etapas de desenvolvimento 

de re lizar, em | 
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O Mundo dos Jovei 
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essa palavra era desconhecida, | 
resposta veio bem à sua mod; 
“E que outra coisa se poderia ch; 
mar?” A seguir, explicaria: “Pe: 
soas diferentes dão designa 
diferentes a essa palavra, mas el 
terá um significado bem distinto 
depois dêste ano de 1920. Será 
associada ao maior acampamento 
de rapazes jamais visto. Jamboree 
passará a significar um acampa: 
mento alegre de rapazes com cha 
péus de abas largas e sorrisos 
largos. Eles é que são a parte 
importante do Jamboree.” 4 

A íntima convivência dos ras 
pazes, reunidos no grande acam-. 
pamento e vivendo juntos as mes- 
mas emoções, trabalhos e alegrias, 
num ambiente que favorece a for- 
mação de amizades, intenso in- 
tercâmbio de experiências e co- 
nhecimento de outros povos — 
tudo isto conduz à promoção c 
uma verdadeira fraternidade mu 
dial, um dos aspectos mais e 
pressivos do Escotismo. As | 
percussões desta curta reunião 
sido de efeito incalculável 
promove | 
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es mundiais. Aliás, sem a 
ntade imensa e confortado- 

«a QUe OS escoteiros inspiram, seria 
“quase impossível a realização de 
"um Jamboree. O govêrno, as fôr- 

ças armadas, os grandes e peque- 
nos comerciantes, os clubes de 

“serviço como o Lions, a comuni- 
“dade e todos Os tipos de prof '“sio- 

nais ajudam. 
Ao primeiro Jamboree mundial 

| da Inglaterra, sucedeu o da Di- 
namarca, em 1924. Quatro anos 
depois era a Inglaterra novamente 
o palco desta empolgante realiza- 
ção. Ao IV Jamboree na Hungria, 
em 1933, compareceram 26 000 
escoteiros de 33 países. O núme- 
ro de delegações estrangeiras au- 
mentou ainda mais no V Jamboree 
da Holanda, em 1937, quando 
nada menos de 54 países enviaram 
os seus representantes! 

A Segunda Guerra Mundial in- 
terrompeu a segiiência dessas reu- 
niões internacionais. Mas já em 
1947 os escoteiros voltaram a se 
reunir, na França, no VI Jambo- 
ree, que foi chamado de Jamboree 
da Paz. 

A realização do Jamboree se- 
guinte foi na Áustria. 

Lg O primeiro Jamboree Mundial 
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fora da Europa teve lugar no 
Canadá, à margem do Rio Niá- 

- Bara, em 1955. Compareceram 
Escoteiros de 71 países! 

q centenário do nascimento de 
aden-Powell e o cinquentenário 
Primeiro acampamento de es- 

   

adaga EM Y J 
1959, O próximo país 
seria a Grécia. Nenhum 
ra impregnada de His | 
lendas, em Maratona, os -scotei 
levantaram mais uma vez as 
cidade de lona para realizar o 
Jamboree Mundial. do. 

O Movimento Escoteiro da 
se contenta unicamente com os + 
Jamborees Mundiais, de quatro em 
quatro anos. Tornou-se necessário 
realizar essas concentrações com 
menor espaço de tempo. Surgiu, 
então. a idéia dos Jamborees Pan-. 
Americanos, no intervalo dos 
Jamborees Mundiais. 

Coube ao Brasil a honra de 
organizar o 1 Jamboree Pan-Ame- 
ricana, que será realizado êste ano, 
no próximo mês de julho, dentro 
do programa oficial de festejos 
do IV Centenário da Cidade do 1 
Rio de Janeiro. 

A partir do dia 17 de julho, os 
cariocas e os turistas verão um 
espetáculo inédito para todos os 
latino-americanos: o brotar súbi- 
to de uma cidade colorida de 
barracas, povoada por milhares de | 
alegres rapazes, no cenário tran- 
quilo da Ilha do Fundão, da Cida- 
de Universitária. Para os jovens 
escoteiros será mais wma je 
inesquecível. Para ac 
verem a ventura | 
será ainda 1 

- Je p pree ns | 
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Cumprimento do dever 

O caminho do sucesso é o mesmo do cumprimento do dever. Por isso, não 

| estranha que um tão grande número de homens que venceram, em todos os países 

Uma escola de cumprimento do dever! 

Uma escola de trabalho, disciplina, estudo, dedicação... 

do mundo, tenham sido escoteiros na sua juventude. Pois o escotismo é isso: — 

e também dos 

deveres sociais, Tal como a apresentação sempre correta e limpa, denotando 

atenção e respeito para com os semelhantes e para consigo próprio ! 

Você naturalmente concorda conôsco, que andar 

bem barbeado é uma condição de boa apre- 

sentação... um dos caminhos que levam ao 

sucesso | Siga êsse caminho ! Faça a sua barba? 
com lâminas e aparelhos Gillette — os únicos 

que ihe asseguram um barbear suave, econô- 
mico, moderno...' um barbear perfeito ! 
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Você que é pai lembre-se de que não merece êste nome 

quem não der ao seu filho mais do que alimento, roupa e 

instrução. Seu filho necessita de uma formação capaz de de- 

senvolver-lhe o caráter, transformando-o num cidadão útil. Se 

você acredita que um cidadão útil deve ser bom, leal, disci- 

plinado, atuante, saudável e feliz, encaminhe o seu filho para 

o Escotismo e aconselhe seus amigos a fazerem o mesmo. 

Este folheto foi organizado por Seleções do Reader's Digest 

| sob a orientação e com a colaboração direta da União dos 

Escoteiros do Brasil. Mesmo que no momento você não ea 

NÃO CUSTA LEMBRAR - 

go
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O ESCOTEIRO E ECONÔMICO E RESPEITA 

(Art. IX, Lei do Escoteiro) 

T
i
 

Bons hábitos começam cedo. Como o da economia, por exemplo 

Os lobinhos e escoteiros de hoje - líderes de amanhã - formam 

sua personalidade e aprendem como levar uma vida organizada 

No futuro, contribuirão melhor para o progresso de suas comunidades: 

    
   

BANCO LAR BRASILEIRO S/A 
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EE Ano que com vinagre ou 
com fel não se apanham môs- 

cas. A grande vantagem do Esco- 
tismo é que não tem, para o meni- 
no, nenhuma aparência de educa- 
ção. “Para pescar, colocamos no 
anzol a isca de que o peixe gosta 
e não aquela de que nós gosta- 
mos”, diz Baden-Powell, o fun- 
dador dêste que é o maior movi- 
mento juvenil de todo o mundo. 

É aventura, camaradagem e 
alegria o que o jovem quer? No 
Escotismo êle terá tudo isso e 
sem a presença incômoda dos 
adultos... Porque o Escotismo é 
um movimento de rapazes quase 
totalmente dirigido pelos próprios 
rapazes. Lá, êle terá legalizada a 

“liberdade de sair do círculo da 
- família para se encontrar com um 
grupo de amigos e com êles viver 
experiências emocionantes. 

* Talvez, numa manhã de domin- 

   

   

Dr. João Riseiro Dos SANTOS 

“Médico e Orientador Educacional 

alegre de meninos, uniformizados 
de azul e com um boné de jóquei 
na cabeça, indo para um passeio 
ou em visita a um museu. São os 
lobinhos, crianças de sete a onze 
anos, membros de uma Alcatéia 
— como é chamada a seção que 
os reúne no Grupo Escoteiro. Os 
jogos e o riso aberto são os gran- 
des educadores nesta idade. Ouvir 
histórias, atuar em dramatizações, 
cantar, fazer trabalhos manuais, 
juntamente com os jogos especiais 
que treinam os sentidos, a obser- 
vação; a disciplina e a cooperação | 
— êste é o programa de ativida» 
des dos lobinhos. E 

E aquêles rapazes compenet 
dos que chamaram a sua 2 
quando dada s servi 
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os já tenha visto um grupo na cê 
  



Fibra 

escoteira 
Honra e lealdade. Cumprimento 

do dever para com Deus e a Pátria, 

Que princípios poderiam ser mais 

nobres do que aqueles que constituem 

a Lei do Escoteiro? Contribuindo 

para a formação do caráter dos jovens, 

o escotismo é celeiro dos líderes de 

amanhã. Argos Industrial S.A. rejubila-se 

de participar das sadias atividades 

do escotismo, desde suas primeiras 

iniciativas, através do Brim Kaki Argos. 

Pela sua resistência e capacidade de 

adaptação às mais rudes circunstâncias, 

tornou-se o Brim Kaki Argos um dos 

símbolos da fibra escoteira. 
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       A metro ou confeccionado, 
se é brim deve ser Argos 

Argos Industrial sa. 
Jundiai - Estado de São Paulo 4 UR dá 
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Jovens de onze a quinze anos — em plena fase da “turma”. 
“Nessa idade o rapaz faz parte, “geralmente, do pequeno grupo de 

" amigos que se reúnem, traçam 
- planos e realizam “coisas”, Essa 
“necessidade social de se agregar 
“e formar o “nosso grupo” pode 
conduzir os rapazes, mesmo de 
bons lares, às agressões e a tôódas 

  

      

as formas de delingiência. Exa- 
tamente essas mesmas necessida- 
des sociais que dão ensejo à cria- 
ção da “turma” foram genial- 
mente aproveitadas por Baden- 
Powell para constituir as Patru- 
lhas. . 

As: Patrulhas escoteiras são a 
marca original do Escotismo, tal- 
vez a mais forte razão do sucesso 
dêste movimento. A “turma” que 
é uma patrulha elege entre seus 
membros o seu Monitor, organiza 
suas atividades, faz seu acampa- 
mento separado mesmo no acam- 
pamento de tôda a tropa e entra 
em competição com as outras pa- 
trulhas. Aqui, realmente, o Esco- 
tismo torna-se uma atividade de 
rapazes dirigida pelos próprios 
rapazes. Os monitores das patru- 
lhas dirigem a tropa, tendo o 
Chefe apenas como conselheiro. 
Éles integram a Côrte de Honra, 
reunião secreta em que o Chefe 
tem o poder de veto mas nunca 
deverá usá-lo. A Côrte de Honra 

" é responsável pela defesa da hon- 
“ra da tropa, pela programação de 

|» atividades, conhecimentos técni- 
cos, finanças, boa apresentação e 

organização. Quando há que- 
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bre a vida da patrulha, admissão 
de novos membros, administração, 
adestramento e disciplina. Cada 
um dos rapazes tem um cargo . 
permanente: almoxarife, escriba, 
tesoureiro, mordomo, bibliotecá- 
rio, recreacionista, além do mo- 
nitor e do submonitor. O espírito 
de patrulha fará com que os ra- 
pazes se empenhem em escolher 
e se adestrar em especialidades 
técnicas, humanitárias, artesanais 
e artísticas que lhes dão bonitos 
distintivos e um acervo enorme 
de conhecimentos. As excursões, 
visitas, acampamentos, a vida ma- 
teira junto à natureza são outras 
tantas oportunidades que o Esco- 
tismo possui para dar têmpera ao 
caráter dos homens. Na tropa, os 
maiores educadores são os jogos 
competitivos, o sorriso e a boa 
ação. “O sorriso e a boa ação são 
nossa especialidade”, diz Baden- 
Powell, “a ausência do sorriso e 
da boa ação no cidadão médio são 
a origem dos nossos problemas so- 
ciais de hoje.” 

Esse sistema de patrulhas é a | 
mais perfeita escola de liderança. 
e de trabalho coletis em 
poderia imagina 
cente. Lá êl 

  

      
       

  

        

    

   
    

    

    

    
     

      



  

situação séria e real é a melhor 
escola que se conhece até hoje 
para a vida democrática, a admi- 
nistração de emprêsas e a direção 
de negócios públicos. 

Quando o rapaz atinge a idade 
de dezesseis anos nada tem em 
comum com um garôto de doze 
anos e não gosta geralmente de 
se misturar com êle, exceto se fôr 
para dominá-lo, dirigi-lo, escravi- 
zá-lo! Para êle foi criada a Tropa 
de Escoteiros Seniores, com ativi- 
dades mais de seu agrado: aventu- 
ras reais, experiências de resistên- 
cia física e moral, longas viagens, 
escalada de montanhas, acampa- 
mento em plena selva ou lugares 
desertos. Já aos dezoito anos, po- 
derá entrar para o Clã de Pio- 
neiros, uma fusão de um clube de 
amigos e um clube cívico — como 
o Lions e o Rotary — dedicado a 
servir à sociedade, onde o Pioneiro 
termina a sua auto-educação como 
futuro espôso e pai, na sua pro- 
fissão ou negócio ou como líder 

  

Agradecemos ao Sr. Aarão Pimentel Cheskis, Executivo do Escri- 
tório Escoteiro Mundial e do Conselho Interamericano de Escotismo a 
colaboração prestada para a execução dêste folheto. 
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4 
de outros homens. T di 
tismo, como se vê, não 
um longo caminho para « 
so. Mas sucesso, diz Baden-l 
não é riqueza, nem posição 
poder. O único sucesso verd 
é a felicidade que se alcança quan-. 
do a proporcionamos aos outros. . 

Convivência e união, amizade 
e fraternidade, boa ação, serviço 
ao próximo e à comunidade: que | 
é tudo isto senão a aplicação prá- | 
tica do pensamento secial de nos- | 
sos dias? Que é tudo isto senão | 
o caminho da auto-realização? Na | 
verdade, quando incentiva.a ale- + 
gra em face das dificuldades, | 
quando lembra que os pensamen- . 
tos devem ser conduzidos pelo | 
amor, quando afirma que só sere- | 
mos felizes tornando os outros fe- | 
lizes, quando proclama que o es- | 
coteiro deve ser ativamente bom. | 
o Escotismo está preparando o | 
Homem nôvo, comunitário, SEM- | 
PRE ALERTA para a prática de 
uma boa ação. Ms 

Vejamos se você merece desfrutar da trangii 
m pai. Se você acertar no máximo 4. 
riamente no futuro de seu filho (e | 

  

    



ESTÃO SORRINDO. 
ESTÃO FELIZES 1 

QUE REFRESCANTE SENSAÇÃO NA ESPUMA PROTETORA DE 
iz com a proteção de KOLYNOS! A espu Sorria feliz I ! 

de KOLYNOS clareia mais os dentes, deixa em 

gua bôca uma agradável sensação de bem- MKolynos E 

V estar. Sorria confiante, com o hálito puro E 

e perfumado. Sorria tranquilo, com os dentes EM E DENT L 

protegidos contra as cáries. Use KOLYNOS 

'Só o dentista pode cuidar melhor de seus dentes MELHOR DO QUE NUNCAI 

 



  

    

filho uma camaradagem sadia e franca, a 

QUE FUTURO |. 
DESEJA VOCÊ? 

A sua felicidade depende do futuro de seu filho. Alguém 
já o obrigou a pensar nisso? Pois bem: é exatamente 
nisso que nós queremos que você pense. Responda 
honestamente as perguntas abaixo, verifique as respostas 
corretas na página 26 — conte os pontos que obteve 
e fique sabendo se você está ou não contribuindo para 
que seu filho se torne um cidadão útil e feliz. Verifique 
se você pode dormir trangiiilo quanto ao futuro de seu 
filho (e quanto ao seu futuro também). Note, por favor, que 
êste teste se destina a conferir a sua atuação e não a de seu 
filho. Temos certeza de que, independentemente da cotação 
que você obtiver, a leitura dêste folheto poder-lhe-á ser útil. 

1 . Quando conversa com seu filho sôbre 
a escolha de uma profissão, você cita em 
primeiro lugar as mais rendosas? SIM NÃO 

2 « A sua conduta pessoal é um exemplo 
vivo de tudo aquilo que você aconselha a 
seu filho? SIM NÃO 

3 . Durante as reuniões de pais e pro- 
fessôres, na escola, você procura participar 
ativamente? SIM NÃO 

4 .« Quando seu filho comete o que você 
considera um êrro, você o repreende antes 
de ouvir suas razões? SIM NÃO 

5.. Você gosta que seu filho se reúna 
com os amigos dêle em sua casa? SIM NÃO 

— 6. Você estimula o seu filho nos estudos, 
demonstrando interêsse pelo seu aproveita- 
mento, e não apenas pelas suas notas? SIM NÃO 

7. Você anima seu filho a participar 
de atividades sociais, de clubes, de grêmios, 
etc.? - SIM NÃO 
“8. É através do seu próprio exemplo 

pe você incentiva seu filho a praticar os 
leveres religiosos? SIM 
9. Você procura estabelecer com seu   
onto de pern ua êle converse com 
ocê sôbre seus problemas mais íntimos? 

| ho vê. ocê o exe 
dr AA 
o 

de permitir . 

   

   

              

   

    

        

   

    

          

      

     
        

  


